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NOTA DE ABERTURA 

 

Ao encontro dos carenciados 

No dia-a-dia somos desafiados a colaborar no desenvolvimento pessoal e do mundo imaginando, 

criando e valorizando. Sem dúvida que em primeiro lugar temos de reconhecer e desenvolver as nossas 

capacidades em diálogo com o mesmo mundo e com os outros. 

Esta presença no mundo é e deve ser ativa, valorizando as pessoas e as criaturas em benefício de 

todos num processo de valorização e redistribuição efetiva segundo objetivos e critérios de justiça e 

profundo desenvolvimento e participação. 

Em todo este horizonte de pensar e agir deve existir fundamentalmente e sempre um clima e projeto 

de solidariedade na justiça, na participação e benefícios. 

Em tal clima de projeto solidário, na execução, deve estar presente uma cada vez mais intensa 

cooperação no reconhecer as diferentes situações, os seus desafios e particularidades numa procura do 

bem da comunidade, com esforço na sua construção e alegria na sua repartição. 

Não vivemos isolados nem somos únicos a pensar e realizar. Embora o esqueçamos ou nos 

acomodemos em reservado alheamento, estamos ou devemos estar solidários e fraternalmente unidos, 

desenvolvendo as próprias capacidades para o bem de todos em comunidade justa e fraterna. 

Cientes da nossa solidariedade e responsabilidade e atentos aos desafios da realidade social, temos 

de pensar, imaginar e desenvolver iniciativas e projetos de formação para fomentarmos e promovermos 

um clima de solidariedade fraterna, levando apoio organizado de partilha indo ao encontro dos mais 

carenciados e melhorando as suas condições de vida. 

Alertando-nos para a gravidade das situações de pobreza pessoal e familiar à nossa volta, a Cáritas 

convida-nos a tomar consciência da realidade, não ficando num simples olhar de comiseração, mas 

assumindo atitudes ativas de partilha, procurando suavizar e alterar as situações. 

A Cáritas Diocesana desenvolveu uma atividade contínua de profunda atenção e resposta às pessoas 

em situações difíceis de insuficiência, apoiando 337 famílias, realizando 1.083 atendimentos sociais que 

em termos totais de agregado familiar corresponde a 2.506 pessoas, com diversas ajudas. 

Na sua dimensão de atenção e serviço à população em carência, a Cáritas Diocesana investiu mais de 

15.520.13 euros em produtos alimentares, 13.912 euros em apoio às rendas de casa, 13.547 euros em 

produtos médicos de apoio à saúde, 6.361 euros em eletricidade, 2.907 euros em gás, 3.115 euros em 

água, 214 euros em apoio à educação escolar e 5.644 euros em compra/oferta de eletrodomésticos, 

mobiliários e outros. 

Este volume de investimento é significativamente apoiado com uma doação mensal de 4.000 euros 

pela Câmara Municipal Vianense. 



 
 
 
 

 

5  

Em resposta à realidade social, este ano, profundamente atingido pela evolução do tempo, nestes 

primeiros meses, deve provocar a nossa atenção. 

Em toda e cada pessoa somos desafiados ao diálogo e à comunicação, amando, respeitando e 

partilhando. A solidariedade e fraternidade devem motivar-nos para o respeito, a ajuda respeitosa e cheia 

de amor, procurando caminhos e gestos novos de associação, ajuda e colaboração. 

Estejamos atentos e disponíveis para reconhecermos e valorizarmos gestos e de solidariedade, 

promovendo gestos e projetos de amor, diálogo e cooperação para um desenvolvimento mais solidário 

e fraterno. 

Procuremos viver e desenvolver um projeto de liberdade, amando e renovando, e atualizemo-nos com 

justiça, verdade e solidariedade, construindo um mundo mais humano e mais cristão onde as pessoas 

ocupem sempre o primeiro lugar. 

Assistente Eclesiástico da Cáritas Diocesana de Viana do Castelo 

Monsenhor José Maria da Costa Reis Ribeiro 
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1.1. INTRODUÇÃO 

 

De novo, como primeiro responsável da Cáritas Diocesana de Viana do Castelo, cumpre-me a 

obrigação de elaborar o Relatório de Atividades e o Balanço de 2019, realçando os aspetos mais notórios 

da atividade realizada e a informação da situação económico financeira, com as suas receitas e despesas. 

A vida no todo nacional tem vindo a melhorar com a oferta de emprego ao alcance de maior 

população. Subsistem, no entanto, vários problemas estruturais das famílias. Destaca-se o desemprego 

de longa duração, trabalho precário, vencimentos baixos e condições laborais demasiado penosas e 

exigentes, não permitindo um são convívio familiar. A habitação está cada vez mais difícil e cara. Estas 

conclusões são o fruto do diálogo estabelecido com as pessoas no decorrer do Atendimento Social. 

É um cuidado constante da Cáritas Diocesana colocar no centro das suas preocupações a PESSOA 

HUMANA, sem qualquer discriminação, promovendo a sua dignidade e dar resposta às suas 

necessidades disponibilizando apoio alimentar, medicamentoso, habitacional e de roupas. 

Este trabalho é praticado não só junto dos nossos conterrâneos, como também junto dos imigrantes 

que frequentemente se deslocam a solicitar amparo.  

A manutenção do Gabinete do Centro Local de Apoio à Integração do Migrante (CLAIM) tem sido 

uma mais-valia na ajuda que presta de informação e encaminhamento. O trabalho é feito por uma 

Mediadora e Assistente Social. 

Integram este Balanço os relatórios da Cáritas Paroquial de Santa Maria de Geraz do Lima e dos 

Núcleos da Cáritas Inter-Paroquiais de Valença e dos Arcos de Valdevez. 

A 19 de Julho de 2004 fui nomeado pelo Sr. D. José Augusto Pedreira, Presidente da Cáritas 

Diocesana de Viana do Castelo. Brevemente completarei 16 anos. Este é o último Relatório e Balanço 

que elaboro. 

Em tempo oportuno informei o nosso Bispo, Sr. D. Anacleto Oliveira que, por razões pessoais, não 

posso aceitar nova renovação de mandato.  

Será o fim de mais um ciclo na vida da Cáritas e na minha pessoal.  

Dou graças a Deus pelo vigor e força que me tem dado. 

A Cáritas, como tenho dito várias vezes, precisa de ser renovada com novos intervenientes e novas 

ideias. Só assim poderá responder capazmente às necessidades das pessoas socialmente desfavorecidas 

e melhor cumprir a sua missão solidária e evangélica que é recordada nas Obras de Misericórdia. 

E, porque a hora de despedida será dentro de breves meses, em 31 de Maio do corrente ano, em meu 

entender, será altura de ser reconhecido e agradecer àqueles que me acompanharam ao longo destes anos 

nesta caminhada em prol de um Mundo Melhor: 
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- Aos colegas de Direção atuais e anteriores, pela sua disponibilidade, amizade e voluntarismo. Tudo 

fizeram para que não faltassem os meios capazes e necessários, quer no Atendimento Social, quer na 

orgânica interna da Cáritas; 

- Ao Conselho Fiscal atual e anteriores, pelo zelo e cuidado na supervisão e análise das contas e 

Pareceres emitidos; 

- Ao nosso Assistente Eclesiástico Monsenhor José Maria da Costa Reis Ribeiro, sacerdote exemplar, 

dedicado e amigo. Com finura de trato sabe aconselhar, doutrinar e promover a amizade com palavras 

sábias, prudentes e generosas; 

- Às Cáritas Paroquiais e Inter-Paroquiais sempre dedicadas, constituída gente amiga e franca. É 

evidente e de realçar o trabalho de proximidade e de humanização que praticam nas localidades que 

assistem: 

- Uma palavra de louvor, agradecimento e entusiasmo às Colaboradoras da Cáritas – Fátima e Bruna. 

Sempre disponíveis, empenhadas, colaborantes, francas e amigas. É uma bênção a vossa amizade; 

- Ao Clero Diocesana pela colaboração acolhedora e solícita aos pedidos, principalmente nas ocasiões 

do Dia Cáritas e dos 10 Milhões de Estrelas, promovendo a venda das velas natalícias. 

Ao longo dos mandatos, para dar mais consistência à atividade da Cáritas Diocesana promoveram-se 

várias parcerias. Destacam-se a celebrada com o Município de Viana do Castelo que muito tem 

contribuído para o bom êxito e alcance do Apoio Social; com o Instituto Politécnico de Viana do Castelo, 

o Alto Comissariado para as Migrações, Empresa Primavera Business Software Solutions, de Braga, e 

União de Freguesias de Viana do Castelo (Santa Maria Maior e Monserrate) e Meadela. A todos os 

parceiros, a minha gratidão. 

A Cáritas continua a caminhar com confiança no futuro. É no mundo e no meio da sociedade uma 

palavra de esperança e de solidariedade, tornando-se, por vezes, incómoda. Apela à partilha e 

generosidade para com os pobres e espezinhados. Pratica o bem, o amor, a justiça e a paz. 

Não é muito o trabalho porque é encantador e atrativo. A mestria e a ponderação do nosso digníssimo 

Prelado saberão escolher a “pessoa certa, para o lugar certo”. Nas suas mãos ficará o destino da Cáritas 

Diocesana. 

 

    O Presidente da Direção da Cáritas Diocesana 

      José Machado de Oliveira 
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1.2. ATIVIDADE 

 

1.2.1. INTERVENÇÃO SOCIAL 

 

Movimento Social 

Famílias apoiadas 246 

Atendimentos sociais 1.083 

Agregado familiar correspondente 2.506 

Novas famílias 91 

Roupeiro Social 

Atendimentos Sociais 200 

Agregado familiar correspondente 700 

 

Custos do Atendimento Social 

Alimentação a) € 15.520,13 

Pagamento da eletricidade € 6.361,38 

Pagamento da água € 3.115,55 

Pagamento de gás € 2.907,74 

Pagamento de rendas de casa € 13.912,27 

Despesas com a saúde  € 13.547,12 

Apoio Escolar (Propinas e ajuda escolar)  € 214,20 

Roupeiro social        € 64,95 

Outros custos do apoio social b) € 5.644,87 

TOTAL € 61.288,21  

 



 
 
 
 

 

9  

a) Nesta rubrica estão incluídos os Cabazes de Natal. Não estão contabilizados os géneros doados pelo 

Banco Alimentar Contra a Fome, no valor de € 2.502,97, bem como outras ofertas de particulares. 

 

b) Inclui a aquisição de eletrodomésticos, mobiliário e outras despesas de apoio aos utentes. 

 

c) Partilha com o Núcleo da Cáritas Inter-Paroquial de Valença, de acordo com o espírito solidário 

existente entre as Cáritas Paroquiais e a Cáritas Diocesana 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.2.2. ROUPEIRO SOCIAL 

 

Dirigido com o carinho e a abnegação de Senhoras que, cumulativamente, exercem funções diretivas 

na Cáritas Diocesana ajudadas por outras voluntárias. 

O Roupeiro Social tem atendimento semanal e oferece roupas, loiças, mobiliário, calçado e material 

escolar. Presta especial atenção à Maternidades apoiando-a com enxovais, fraldas e outros bens 

necessários ao conforto dos bebés.  

Funciona no prédio habitual da Rua da Bandeira, tendo sido cedido pela Diocese uma parte do r/ chão 

no prédio localizado em frente ao atual. As obras de restauro e adaptação foram realizadas a expensas 

da Cáritas Diocesana.  

 

 

 

 

 

 

 

301

1081

2455

87
288

1614

2636

88246

1083

2506

91
0

500

1000

1500

2000

2500

3000

Familias Apoiadas Atendimentos
Sociais

Nº elementos do
agregado familiar

Novas famílias

Movimento Social

2017 2018 2019



 
 
 
 

 

10  

 

1.2.3. AÇÃO FORMATIVA - “Economia Familiar e Empreendedorismo” 

 

A ajuda material prestada pela Cáritas aos seus utentes não é suficiente para satisfazer as 

necessidades de um grupo de população em que a maior parte dos seus elementos  apresenta uma história 

de vida que lhes consumiu a esperança e lhes devorou a autoestima.  

 

Procuramos por isso, ao longo do ano de 2019, transmitir aos nossos utentes noções de economia 

familiar, nomeadamente no que refere à elaboração de um orçamento familiar e soluções de poupança, 

maximização dos recursos disponíveis, fazer mais com menos. Procuramos também, transmitir noções 

elementares de empreendedorismo; Como e onde procurar trabalho e como iniciar uma atividade por 

conta própria, dando ideias e propondo sugestões. 

 

Em resultado das três ações que levamos a cabo, podemos referir alguns dados objetivos. Vários 

participantes conseguiram angariar trabalho ou emprego, ganhando autonomia e reduzindo ou 

eliminando a necessidade de ajuda da Cáritas. Estamos certos de ter conseguido outros resultados, menos 

objetivos, não quantificáveis mas também importantes. É percetível que em vários participantes se 

acendeu uma pequena luz de esperança e que se percecionam como pessoas mais dignas.  

 

Organizamos também três encontros com um pequeno grupo de seis jovens tentando transmitir-lhes 

sentido de responsabilidade e fazê-los acreditar nas suas capacidades e no esforço individual como 

caminho para o sucesso. 
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1.2.4. CLAIM – CENTRO LOCAL DE APOIO À INTEGRAÇÃO DE MIGRANTES 

 

O CLAIM de Viana do Castelo realizou 445 atendimentos, não tendo sofrido grandes alterações 

quando comparado com ano anterior. A maioria dos utentes é de sexo feminino, contrariando assim a 

tendência dos últimos anos, onde quem mais procurava o CLAIM eram pessoas do sexo masculino. 

 

 

As faixas etárias mais representativas compreendem-se entre os 36-45 anos e os 26-35 anos. 

As principais nacionalidades atendidas foram o Brasil, a Venezuela, Ucrânia e São Tomé e Príncipe. 

Os assuntos mais procurados foram o apoio à legalização, apoio social, reagrupamento familiar, trabalho 

e educação. 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 - Faixa etária dos utentes do CLAIM Gráfico 4 - Assuntos mais procurados 

 

Tal como verificado no gráfico 3, o CLAIM de Viana do Castelo foi mais procurado pelo apoio na 

legalização através da realização de agendamentos no SEF, na realização de Manifestações de Interesse, 

bem como o aconselhamento personalizado caso a caso. O apoio social foi concretizado através da 

Cáritas Diocesana, onde conseguimos dar resposta a 36 agregados familiares de diversas nacionalidades, 

em situação de carência económico-social. Foi prestado apoio em bens alimentares e artigos de higiene, 

material escolar, enxovais para recém-nascidos, pagamento de rendas/quartos, roupas, atribuição de 

cabazes de natal e o pagamento de uma prorrogação de passaporte. No trabalho foi prestado apoio desde 

Gráfico 1 - Atendimentos realizados em 2019 Gráfico 2 - Sexo dos utentes do CLAIM  
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a elaboração do curriculum vitae, a informações sobre direitos do trabalhador, cessações de contrato e 

apoio na procura ativa de emprego. 

Eventos/Atividades Interculturais 

• Caminhada pela inclusão – Partilhemos a viagem com os migrantes e refugiados 

No âmbito da Semana Nacional da Cáritas que decorreu entre 17 a 24 de Março de 2019, o CLAIM 

promoveu no dia 23 de Março o evento: “Caminhada pela Inclusão – Partilhemos a viagem com os 

migrantes e refugiados”. Esta iniciativa partiu da Cáritas Internationalis que convida a Cáritas em todo 

o mundo a organizarem caminhadas solidárias a nível local e assim partilharem “simbolicamente” a sua 

viagem, fazendo em conjunto 1 milhão de quilómetros pelo mundo inteiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Exposição Itinerante “Migrações e Desenvolvimento” 

Nos dias 16 a 24 de novembro a Cáritas Diocesana (CLAIM) recebeu a exposição itinerante 

“Migrações e Desenvolvimento”, no Estação Viana Shopping.  

Esta exposição é promovida pela Cáritas Portuguesa, no âmbito do projeto MIND (Migrações, 

Interligação e Desenvolvimento) que permitiu trazer à comunidade vianense uma melhor compreensão 

sobre o fenómeno migratório, de forma a acolher, promover, proteger, integrar e mostrar a contribuição 

dos migrantes na sociedade. 
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Para além das atividades realizadas, o CLAIM foi parceiro ativo nos encontros interculturais 

realizados pelo Gabinete Cidade Saudável da Câmara Municipal de Viana do Castelo: 

Encontros Interculturais de março 

13 março Sessão de Informação sobre Trabalho Temporário 

16 março Oficina de Cozinhas do Mundo - Venezuela 

18 março Atividade sobre discriminação racial 

19 março Conversas em Português sobre IRS e Regime Fiscal para 

Residente não Habitual 

20 março Biblioteca Humana 

21 março Comemoração do Dia Internacional para a eliminação da 

Discriminação Racial e Dia Mundial da Poesia 

23 março Caminhada pela inclusão - Juntos numa só família humana 
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Encontros Interculturais de maio e junho 

17 maio Apresentação de um recurso educativo: Migrações e Refugiados  

21 maio Dia Mundial da Diversidade Cultural para o Diálogo e o 

Desenvolvimento com flashmob, exposições e teatro 

22 maio Biblioteca Humana - cidadão nacional de país terceiro 

 

23 maio Sessão do Ciclo de Cinema "(Re)Pensar a cidadania no mundo 

global" comentado por um cidadão nacional de país terceiro 

25 maio Feirão Intercultural - com mostra gastronómica Artesanato e 

Danças do Mundo 

01 junho Oficina Cozinhas do Mundo - Ucrânia 

03 junho Sessão de Esclarecimento: Coesão Social da CMVC e 

Representante da Segurança Social 

 

Encontros Interculturais de outubro/novembro 

02 outubro Tertúlia "A intolerância da intolerância?" com Elizabeth 

Challinor e Pedro Pereira 

12 outubro Encontro de Culturas - Mostra de Sabores e Espetáculo 

14 - 15 outubro Formação em Marketing Pessoal - com Despertar, Formação 

e Psicologia, Lda 

19 outubro Oficina cozinhas do mundo - Ucrânia 

31 outubro Chá Intercultural - Halloween 

09 novembro Oficina cozinhas do mundo - Itália 

16 - 23 novembro Exposição Itinerante da Cáritas Portuguesa "Migrações e 

Desenvolvimento" 

20 novembro Debate "Políticas Locais de Acolhimento e Integração de 

Migrantes" com a ASSOCIAM 

27 novembro Biblioteca Humana "Olhar o Real" 
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1.3. SUSTENTABILIDADE DA CÁRITAS DIOCESANA 

 

Como se depreende o principal garante da sustentabilidade da Cáritas Diocesana é o Protocolo de 

Cooperação e Apoio Financeiro estabelecido com o Município de Viana do Castelo. 

Sem ele, seria impossível prestar o apoio social que ao longo dos anos tem prestado - As outras fontes 

de receita provenientes das coletas nas Igrejas Diocesanas por altura do Dia Cáritas e ainda as atividades 

que a Direção organiza ao longo do ano, são muito limitadas como se poderá verificar através do Balanço 

que é apresentado no capítulo.  
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1.4. EVENTOS 

 

08 de janeiro a 14 de fevereiro 
Ação Formativa sobre Economia familiar e 

empreendorismo 

24 de março Dia Cáritas – Juntos numa só Família Humana 

30 e 31 março 
Campanha de recolha de artigos de higiene (Org: 

Câmara Municipal de Viana do Castelo 

5 a 7 de abril 
Conselho Geral da Cáritas Portuguesa em Viana do 

Castelo 

25 e 26 de maio 
Campanha do Banco Alimentar: Recolha de 

Alimentos 

30 de novembro a 1 de dezembro Conselho Geral da Cáritas em Fátima 

12, 13 e 16 de dezembro 
Entrega de cabazes de natal a instituições e 

beneficiários da Cáritas 

16 de dezembro 
Um brinquedo por um sorriso – Oferta de novos 

brinquedos às crianças  

21 de dezembro 10 milhões de estrelas – um gesto pela paz  

24 de dezembro 

Acendimento nas famílias das velas natalícias 

integrado no espírito do evento 10 Milhões de 

Estrelas – Um gesto pela Paz 

 

Cabazes de Natal e um brinquedo por um sorriso 
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Conselho Geral da Cáritas Portuguesa em Viana do Castelo – 5 a 7 de abril 

Nesta data realizou-se o Conselho Geral da Cáritas Portuguesa.  

Decorreu em Viana do Castelo sob a responsabilidade da Cáritas Diocesana.  

Foram momentos de muita alegria acolhermos na nossa Diocese todos os representantes das Cáritas 

Diocesanas de Portugal. 

Presidiu o Sr. Bispo de Santarém, D. José Traquina, na qualidade de Presidente da Comissão 

Episcopal da Pastoral Social e Mobilidade Humana. 

No decorrer dos trabalhos aprofundaram-se decisões e partilharam-se experiências. 

O encerramento decorreu na Igreja Paroquial de N. Senhora de Fátima com a Eucaristia presidida 

pelo Bispo Diocesano e concelebrada pelos Assistentes Eclesiásticos das Cáritas Diocesanas presentes 

no Conselho. 

A Câmara Municipal de Viana do Castelo fez-se representar na Sessão de Abertura pelo Vereador 

Luís Nobre e na cerimónia de encerramento pela Vereadora Carlota Borges. 

O apoio concedido pelo Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste foi uma valiosa contribuição para o 

bom êxito deste evento. 
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1.5. AGRADECIMENTOS E PARCERIAS 

 

• Academia do Bacalhau; 

• Agrupamento de Escolas de Monserrate; 

• Agrupamento de Escuteiros 103 da Paróquia de Monserrate; 

• Alto Comissariado para as Migrações; 

• APCVC – Associação de Paralisia Cerebral de Viana do Castelo; 

• Assembleia Vianense; 

• Associação de Estudantes da Escola Superior de Tecnologia e Gestão; 

• Banco Alimentar contra a Fome; 

• Browning de Viana, S. A. – Fábrica de armas e artigos de desporto; 

• Cáritas Portuguesa; 

• Centro Escolar de Alvarães; 

• Centro de Estudos Regionais; 

• Despertar – Formação de Psicologia; 

• EAPN Viana – Rede Europeia Anti Pobreza; 

• Escola Básica e Secundária de Barroselas; 

• Escola de Hotelaria e Turismo de Viana do Castelo; 

• Europac & Kraft – Viana; 

• Farmácia Central; 

• Farmácia de S. Domingos; 

• Gabinete de Apoio à Família; 

• Gerisa, Gabinete de Contabilidade, Lda. 

• Gasilima – Distribuição de Gás; 

• Instituto Politécnico de Viana do Castelo; 

• JOCA Fotógrafos; 

• Lions Club de Viana do Castelo; 

• Móveis Bravo; 

• Município de Viana do Castelo; 

• Primavera Business Software Solutions, de Braga; 

• Projeto Escola Inclusiva – Escola Superior de Tecnologia e Gestão; 

• União de Freguesias de Viana do Castelo (Santa Maria Maior e Monserrate) e Meadela. 

A todos o nosso agradecimento. A nossa gratidão é igualmente extensiva a muitos particulares, que 

por sua iniciativa e diretamente, fazem as suas doações em numerário, géneros, roupas e mobiliário. 

A Direção da Cáritas agradece, também, a colaboração prestada pelas Paróquias da Diocese, na venda 

de velas natalícias, bem como de outras ofertas em géneros, numerário e em vestuário proveniente de 

movimentos paroquiais. 
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2. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 
Para análise seguem as peças do Balanço (Modelo para ME) do ano de 2019. 

Como habitualmente juntam-se os Relatórios e Contas da Cáritas Paroquial de Geraz do Lima, da 

Cáritas Interparoquial de Arcos de Valdevez e do Núcleo Interparoquial da Cáritas de Valença. 

Ressalta o trabalho realizado a favor da pessoa humana no respeito pela sua dignidade promovendo 

o apoio às famílias e cidadãos mais desfavorecidos e vulneráveis. 

Bem hajam a todos pela intervenção social realizada. 
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2.1. BALANÇO 
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2.2. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
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2.3. BALANCETES ANALÍTICOS 
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2.4. PROPOSTA DA DIREÇÃO 

 

Este Relatório e Contas procura, sem ser demasiado minucioso, destacar e realçar as atividades da 

Cáritas. 

Depois de aprovado em reunião de Direção, propomos ao Conselho Fiscal e à hierarquia eclesiástica 

da Igreja Diocesana a sua aprovação. 

 

 

Viana do Castelo, 31 de dezembro de 2019 

A Direção, 

José Machado de Oliveira 

Manuel Artur da Silva Carvalho 

José Maria Miranda Pinto 

Manuel Araújo Pereira 

Ana Maria Ferreira Pinto Sousa 

José de Jesus Sousa 

Manuel Fernando Passos Pedreira 

Maria Ernesta Silva de Magalhães Barros Amorim 

Maria Ester Rios de Castro Vale 

Maria Isabel Antunes Amaral 

Maria Isabel Esteves Queiroz Soares  
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2.5. GRUPOS PAROQUIAIS 

2.5.1. CÁRITAS PAROQUIAL DE GERAZ DO LIMA 
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2.5.2. CÁRITAS INTERPAROQUIAL DE ARCOS DE VALDEVEZ 
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2.5.3. CÁRITAS INTERPAROQUIAL DE VALENÇA 
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CONTAS 2019  
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3.  PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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4. APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA 
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